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Introdução / Objetivos

No trabalho apresentaremos a relação de continuidade entre duas pesquisas, uma já encerrada e outra em fase inicial. A pesquisa “Educação de Surdos no Rio Grande do Sul: Região Sul” (CNPq) executada entre 2007 – 2010, que analisou as condições linguísticas e de escolarização dos alunos surdos no sul do estado. 

A pesquisa “Currículo, diferença e prática docente: problematiza a formação de docentes no contexto da educação de surdos” (CNPq). Iniciada em 2009, propõe entender os efeitos produzidos nos cursos de formação de professores na área da educação de surdos no município de Pelotas. Achamos que os dados coletados na primeira pesquisa provocam indagações em relação aos que vêm sendo analisados nesta pesquisa.

Metodologia 

Ambas pesquisas se caracterizam por ser qualitativa, predominando  análise dos aspectos relacionados à vida educativa, a partir do campo dos Estudos Surdos em Educação.  Auxiliam nas análises as investigações de pesquisadores na educação de surdos, encontradas em Skliar (1998), Thoma; Lopes (2004, 2006), Thoma; Klein (2009), entre outros.

Para a elaboração deste trabalho retomamos as análises apresentadas no relatório final da primeira pesquisa, focalizando dados a respeito dos professores do município de Pelotas que falam sobre sua formação, principalmente no que diz respeito à língua de sinais e aos conhecimentos sobre os surdos.

Buscamos fazer cruzamentos destas análises com dados da segunda pesquisa em andamento, abordando os cursos realizados e seus discursos curriculares. Focalizamos nas disciplinas do curso principalmente as que abordavam a história dos surdos, a educação, as identidades e representações dos surdos como nas disciplinas de língua de sinais. Para efetivar esse estudo coletamos os planos das disciplinas privilegiando suas ementas, objetivos, conteúdos programáticos e referências bibliográficas.

Resultados e Discussões

Nas análises da primeira pesquisa evidenciou-se a necessidade de formação especifica para os docentes atuarem com esses alunos, mas observamos que muitos possuem esta formação, uma vez que participaram do curso analisado na atual investigação. Essa formação parece não ser significativa no que se refere aos efeitos nas práticas educativas, ao mesmo tempo em que os docentes encontram dificuldades de trabalho com alunos surdos, eles recebem formação adequada com um currículo que oferece discussões pertinentes na educação de surdos, permitindo uma produção de conhecimento acerca da surdez.

No currículo do curso a Língua de Sinais aparece em três disciplinas. Em relação aos conhecimentos relacionados aos surdos e a surdez, o curso oportunizou discussões sobre a história dos surdos, a educação, as identidades e representações dos surdos. Mesmo com a presença dessas disciplinas, a maioria dos docentes em suas respostas na primeira pesquisa comenta a falta de formação e conhecimentos para o trabalho com os surdos. 

Considerações Finais

Até o momento percebemos que apesar da formação dos docentes ainda há dificuldades de trabalho e comunicação com os alunos surdos ficando evidente nos resultados da pesquisa anterior. Apesar das políticas desenvolvidas no estado, precisamos efetivar as práticas na sala de aula num contexto lingüístico que possibilite o desenvolvimento dos surdos e de sua educação. 
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